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VEREADOR ROBERTO ROBAINA (PSOL) – Comunicação de 

Líder: (Saúda os componentes da Mesa e demais presentes.) Eu 

queria parabenizar o Ver. Adeli, que foi quem propôs esta 

homenagem ao Mercado Público. O Adeli tem, de modo sistemático, 

essa preocupação. Ontem eu estava no Mercado Público, e lá estava 

o pessoal que trabalha junto com o Adeli entregando panfleto. Eu 

confesso que estou preocupado, eu estava comentando com a 

Adriana que, infelizmente, a impressão que tenho da nossa atividade 

parlamentar é de que estamos numa situação em que não conseguimos lutar para 

melhorar nada; nós só estamos conseguindo lutar para evitar que piore. E é óbvio que 

isso dá uma certa frustração, porque, em geral, a gente quer que a situação melhore, 

mas, ao mesmo tempo, temos que ser realistas e saber que estamos numa situação 

política, numa determinada relação de forças, onde, de fato, não piorar é um ganho.  

Acho que, no caso do Mercado Público, o governo Marchezan, desde o início, tem como 

lógica sempre privilegiar o interesse de grandes grupos empresariais; é a lógica de 

apostar que o setor privado é quem resolve tudo, que o setor público não tem 

competência, e não aposta num processo de organização ou de auto-organização da 

sociedade civil. No caso do Mercado Público, vi isso desde o início da gestão do prefeito 

Marchezan, porque já há uma situação no Mercado de anos, onde os permissionários têm 

o conhecimento do Mercado, com as suas características. Além das questões culturais, 

que todos falaram, da importância do Mercado, do peso do Mercado, mas desde 2013 

ainda não foram resolvidas questões básicas. Todos falam da importância do Mercado, 

mas os vereadores que são da base do governo não dizem que o Município deve para o 

Funmercado – Fundo Municipal do Mercado Público, porque o governo centralizou todos 

os fundos no caixa único do Município. Então, há uma lógica do governo de privatização e 

de desprezo pela possibilidade de utilizar o conhecimento que existe na sociedade civil 

organizada para produzir melhorias. Por exemplo, no caso dos permissionários, há 

capacidade, há conhecimento para que eles possam participar da gestão do Mercado. O 

governo não os escuta nunca, desde o início, é um desprezo completo, como se o 

governo Marchezan tivesse começado o Mercado Público. Todos dizem que tem 150 

anos, e isso significa que tem um conhecimento acumulado e que deve ser utilizado para 

a gestão do Mercado. Mas qual é a lógica do prefeito? Privatizar, não ao monopólio 
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público, porque, se nós estabelecemos uma gestão pública, que é o correto, uma gestão 

pública que seja boa, ela necessita uma relação com os permissionários para poder 

pensar um modelo de negócios que garanta o controle público, que leve em conta a 

existência de um histórico de pessoas que investiram e que seguem investindo no 

Mercado Público. Os permissionários estão fazendo investimentos que competiriam ao 

poder público fazer, e não faz, porque eles dependem do Mercado para poder fazer a 

reprodução dos seus negócios, mas o governo, não, o governo aposta na linha de 

construir o monopólio privado que vai expulsar os permissionários, que vai elitizar o 

Mercado. Nós temos o exemplo do camelódromo que, em tese, era para albergar os 

camelôs; já, há muito tempo, os camelôs que, originalmente, estavam ali no camelódromo 

foram expulsos pela exorbitância dos alugueis, porque essa é a tendência de 

monopolização privada.  

Então, esse projeto do prefeito Marchezan de parceria público-privada, que é o projeto 

que ele leva para a saúde, que é o projeto que ele leva para a educação, que é o projeto 

sem controle público, esse projeto vai liquidar as possibilidades de nós, de fato, podermos 

comemorar a existência de um Mercado Público com qualidade, com certo controle 

popular, com os permissionários sendo respeitados, e esse é o risco que eu acho que nós 

nos encontramos hoje.  Termino dizendo que mais do que uma homenagear os 150 anos, 

a verdadeira homenagem aos 150 anos do Mercado é impedir que ele seja privatizado 

agora. Obrigado, Ver. Mendes. (Palmas.)  

(Texto sem revisão final.)  

 

 

 


